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HIGHLIGHTS
 1. ECTE é um importante instrumento de pesquisa e gestão. 
 2. ECTE requer análise de dados por equipe da amostra do estudo. 
 3. Instrumento robusto com evidências de validade e consistência interna.
 4. Contribui para auxiliar o enfermeiro na análise e intervenção com a equipe.

ABSTRACT
Objective: to present evidence of validity, reliability, and a standardization procedure for 
interpreting the Teamwork Climate Scale with family health teams. Method: a methodological 
study with an exploratory correlational design and a cross-sectional design. The participants 
were professionals from the Family Health teams of a municipality in the interior of São 
Paulo - BR. Data collection began in December 2020 and ended in April 2021. Data were 
analyzed using descriptive and inferential statistics. Results: The fit of the measurement 
model of four correlated latent factors (Confirmatory Factor Analysis) was acceptable and 
satisfactory. Composite reliability coefficients were higher than 0.95. It was possible to 
propose a valuable system of standards for interpreting the results. Conclusion: The study 
showed evidence of the validity and internal consistency of the Scale, which was confirmed 
as a powerful instrument whose findings can contribute to strengthening teamwork and 
interprofessional collaboration.

KEYWORDS: Interprofessional Relations; National Health Strategies; Personnel 
Management; Validation Study.
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O clima de equipe tem características dinâmicas e pode contribuir para o fortalecimento 
e desenvolvimento do trabalho, assim como para aspectos individuais dos participantes, 
como a autoconfiança e a determinação dos membros. Clima envolve percepções 
compartilhadas entre o grupo proximal de trabalho1. Alguns estudos apontam que um 
trabalho em equipe bem- articulado pode contribuir para a qualidade da assistência, 
passando pelo cuidado seguro até a satisfação pessoal dos membros2-4.

A utilização de processos reflexivos pelos membros da equipe para analisar fragilidades, 
monitorar o desempenho dos colegas e compartilhar vivências, com interdependência 
capaz de desenvolver uma abordagem integrada com ações e atitudes baseadas na 
cooperação, podem contribuir para um clima de trabalho positivo2.

O clima de trabalho em equipe pode gerar influências diretas em relação às práticas 
colaborativas, na perspectiva organizacional, tanto quanto no comportamento no trabalho. 
A colaboração interprofissional expressa relações de parceria ativa entre diferentes 
profissionais que trabalham juntos para prover serviços e soluções, aumentando pontos 
fortes e habilidades, permitindo que atuem com melhor desempenho5.

Para analisar o clima de trabalho em equipe utiliza-se um instrumento chamado 
Escala de Clima de Trabalho em Equipe (ECTE) que apresenta aspectos conceituais 
importantes para um trabalho colaborativo, como a interação e comunicação 
interprofissional, corresponsabilidade pelo desempenho, apoio para inovação do trabalho 
e o compartilhamento de objetivos2,6.

O referido instrumento, elaborado por Anderson e West (1998)1, foi denominado de 
Inventário de Clima de Equipe, Team Climate Inventory (TCI); sua adaptação e validação 
no Brasil como Escala de Clima de Equipe foi conduzida por Silva e colaboradores (2016)7, 
autores que também demonstraram evidências iniciais de validade baseada na estrutura 
interna e confiabilidade. 

A ECTE avalia quatro fatores de clima de equipe, que abrangem os seguintes 
constructos: segurança participativa; apoio à inovação; objetivos e visão compartilhada; 
orientação para as tarefas7. 

O objetivo da ECTE é analisar o contexto das equipes, seus membros, rotinas e 
competências, além de entender as relações entre o ambiente e o trabalho. As correlações 
entre os quatro constructos podem determinar o perfil e as características das equipes. A 
escala Likert é utilizada para avaliar 38 itens distribuídos nas quatro dimensões referidas1.

A Estratégia Saúde da Família (ESF), cenário do presente estudo, é reconhecida como 
um modelo de organização da Atenção Primária à Saúde (APS). Contribui para a qualidade 
do cuidado de modo equânime, devido: à sua proximidade com as necessidades locais 
dos usuários e famílias; ao compromisso com a melhoria do acesso e utilização dos serviços 
pela população,  acesso a programas sociais, equidade, integralidade, longitudinalidade e 
orientação comunitária, com desdobramentos na redução da mortalidade infantil, adulta e 
de hospitalizações desnecessárias8. 

O objetivo dessa pesquisa é apresentar evidências de validade, confiabilidade e procedimento 
de normatização para a interpretação da ECTE junto a equipes de saúde da família.

INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO |
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MÉTODO MÉTODO |  

Estudo de campo do tipo survey, de caráter metodológico, com delineamento 
correlacional exploratório e recorte transversal. Para o desenvolvimento da análise 
metodológica do instrumento ECTE, utilizou-se parte dos dados coletados na tese da 
autora principal, intitulada “Práticas interprofissionais colaborativas para um cuidado 
seguro na Estratégia Saúde da Família”. 

Foram convidados os profissionais de saúde das unidades de saúde da família de 
um município do interior do estado de São Paulo-Brasil. Assim, participaram da pesquisa 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, médicos, agentes comunitários de saúde, dentistas 
e auxiliares de saúde bucal.

O convite aos participantes do estudo foi realizado pela pesquisadora principal no dia 
da reunião de equipe. A pesquisa foi apresentada com seus principais objetivos, o termo 
de autorização da coleta de dados e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A coleta de dados iniciou no mês de dezembro 2020, tendo sido finalizada em abril 
de 2021, em uma cidade do interior do estado de São Paulo. Foi utilizado como critério 
de inclusão compor a mesma equipe há, no mínimo, seis meses. Foram incluídos médicos 
residentes de saúde da família pela carga horária que desenvolvem na unidade e pelo 
vínculo que constroem com a equipe e com a população. Foram excluídos profissionais 
que estavam de férias ou afastados no período da coleta. 

A seleção das melhores equipes para análise do clima de trabalho foi realizada com 
base no critério da composição da equipe. Para identificar os ambientes de trabalho mais 
favoráveis, foram escolhidas as equipes que tinham, pelo menos: um membro de nível 
superior, um membro com formação técnica e um membro de nível médio no dia em que o 
questionário foi aplicado, seguindo os critérios de elegibilidade do estudo e tempo mínimo 
de seis meses trabalhando juntos. Os 202 participantes compunham 30 equipes, dos quais 
157 profissionais de 23 equipes foram selecionados, pois essas equipes contemplaram os 
critérios descritos acima e apresentaram bons resultados em termos de clima de equipe.

Os dados foram analisados por meio de estatísticas descritivas e inferenciais. Foi 
realizada uma análise exploratória para descrição das características da amostra e avaliação 
da distribuição das respostas aos itens da ECTE. Casos omissos (missing values) para os 
itens da ECTE foram raros, variando de 1 a 4 observações, em média, representaram 0,6%. 
Em seguida, foram realizadas análises psicométricas por um psicometrista.  

Para a avaliação da dimensionalidade, foram executadas Análises Fatoriais 
Confirmatórias (AFC), considerando o nível individual das respostas tal qual implementado 
por Anderson e West1. O modelo fatorial foi especificado conforme relação de item-fator 
relatada no estudo de validação da ECTE7, contudo, manteve o pressuposto teórico original 
de que os quatro fatores latentes são correlacionados entre si1 e não derivados de efeitos 
causais de uns sobre os outros7.

As AFC foram executadas a partir do software Mplus 89, tendo a matriz de correlações 
policóricas como fonte de informação, método de estimação o Weighted least squares 
means and variance adjusted (WLSMV) e rotação oblíqua GEOMIN10. 

Para avaliação da bondade de ajuste do modelo fatorial foram utilizados os seguintes 
índices/critérios: Índice de Ajuste Comparativo (CFI) e Índice de Tucker-Lewis (TLI) [valores 
≥ 0,90 indicam ajuste aceitável; sendo esperados valores ≥ 0,95 para ajuste]; Raiz do Erro 
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Quadrático Médio Aproximado (RMSEA) [valores ≤ 0,06 indicam ajuste, com limite máximo 
aceitável de 0,08]11-12. 

O índice de Variância Média Extraída (VME) foi utilizado como indicador de adequação 
do conjunto de itens para representação do fator latente — valores ≥ 0,50 são esperados11. 
A confiabilidade / consistência interna dos fatores foi avaliada por meio dos coeficientes 
alfa de Cronbach e Confiabilidade Composta — valores iguais ou superiores a 0,70 indicam 
consistência satisfatória13.

Foram criados escores fatoriais compostos pela média aritmética simples das respostas 
de cada participante aos itens agrupados em cada um dos quatro fatores latentes da 
ECTE. Estes escores foram agregados no nível das equipes de trabalho previamente 
identificadas, de acordo com a orientação teórica subjacente ao ECTE, os escores devem 
ser interpretados no nível da equipe de trabalho e não no nível individual1. 

Os escores no nível da equipe foram analisados de forma descritiva (média, desvio-
padrão, quartis e percentis). Análises de diferenças entre as equipes de trabalho foram 
realizadas por meio de testes não paramétricos (Mann Whitney e Kruskal-Wallis para 
amostras independentes) ao nível de p ≤ 0,05. Foram elaboradas as normas intragrupo de 
interpretação dos resultados da ECTE.

A pesquisa foi gerida em anuência com os preceitos éticos para pesquisas com seres 
humanos e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Araraquara, 
UNIARA, registrada conforme parecer n.º 4.280.360/2020.

RESULTADOS RESULTADOS |  

Participaram 202 profissionais, distribuídos entre agentes comunitários de saúde 
(44,1%), técnicos ou auxiliares de enfermagem (21,3%), enfermeiros (10,4%), médicos 
(9,4%), técnicos ou auxiliares de saúde bucal (5,4%), cirurgiões dentistas (5,9%) e residentes 
médicos de saúde da família (3,5%).

Os resultados de ajuste do modelo de mensuração, especificado em quatro fatores 
latentes correlacionados para representar a estrutura interna do Clima de Trabalho em 
Equipe avaliado pela ECTE, retornaram com índices aceitáveis e satisfatórios: (CFI = 0,96; 
TLI = 0,96; RMSEA = 0,08 [IC=95%, 0,076 a 0,086]). 

As cargas fatoriais que indicam a saturação do item no fator foram estimadas ao 
nível de p ≤ 0,01 e estão apresentadas na Tabela 1. Todos os itens obtiveram saturação 
robusta (superior a 0,70) nos seus respectivos fatores, com exceção do item 03 (Nós nos 
influenciamos mutuamente), cuja carga fatorial foi de 0,67. 
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Tabela 11 - Resultados da Análise Fatorial Confirmatória da ECTE (N = 202).  Araraquara-
SP, Brasil, 2020.

Itens TCI
Fatores e cargas fatoriais estimadas

Participação 
na equipe

Apoio para 
ideias novas

Objetivos da 
equipe

 Orientação 
para tarefas rit

I01 0,81 0,71
I02 0,84 0,76
I03 0,67 0,61
I04 0,81 0,74
I05 0,77 0,63
I06 0,74 0,68
I07 0,85 0,74
I08 0,89 0,77
I09 0,90 0,80
I10 0,88 0,74
I11 0,89 0,77
I12 0,70 0,57
I13 0,93 0,83
I14 0,93 0,83
I15 0,87 0,79
I16 0,85 0,79
I17 0,88 0,80
I18 0,91 0,83
I19 0,86 0,81
I20 0,89 0,82
I21 0,84 0,78
I22 0,92 0,85
I23 0,89 0,82
I24 0,90 0,76
I25 0,90 0,78
I26 0,83 0,80
I27 0,83 0,79
I28 0,86 0,85
I29 0,73 0,72
I30 0,74 0,74
I31 0,94 0,74
I32 0,90 0,84
I33 0,76 0,73
I34 0,85 0,82
I35 0,92 0,87
I36 0,93 0,86

1	 Notas. Índices de ajuste do modelo fatorial: CFI = 0,96; TLI = 0,96; RMSEA = 0,08 (IC=95%, 0,076 a 0,086). 
Consistência interna dos fatores: α = Alfa de Cronbach; CC = Confiabilidade Composta; VME = Variância Média 
Extraída. * Coeficiente de correlação item-total (rit).  
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I37 0,91 0,84
I38 0,92 0,87

α (CC) 0,93 (0,96) 0,95 (0,97) 0,95 (0,97) 0,95 (0,96)
VME 0,66 0,79 0,73 0,78

Fonte: Os autores (2023).

O item 03 apresentou saturação inferior a 0,70 em estudos pregressos7,14-16, aos quais 
foram atribuídas possíveis ambiguidades semânticas no item, sem o excluir do instrumento. 

Os coeficientes de consistência interna obtidos para os quatro fatores de clima de 
trabalho em equipe variaram de 0,93 a 0,97. Participação na equipe — participação na 
tomada de decisão, frequência de interações e compartilhamento de informações (α = 
0,93; CC = 0,96); 

Apoio para ideias novas — aprovação e apoio às tentativas de cada membro da 
equipe de introduzir novas ideias (α = 0,95; CC = 0,97); Objetivos da equipe — clareza e 
comprometimento individual e coletivo com os objetivos comuns (α = 0,95; CC = 0,97) e 
Orientação para tarefas — responsabilidade individual e da equipe com monitoramento 
para a melhor qualidade do cuidado (α = 0,95; CC = 0,96). 

Considerou-se que a manutenção do mesmo no instrumento não implicaria impactos 
negativos na representação do construto “Participação na equipe”, porque uma carga 
fatorial de 0,67 na representação de um fator latente não é nada desprezível12.

Os escores individuais em cada um dos fatores foram agregados no nível das suas 
respectivas equipes de trabalho, considerando o modelo teórico subjacente à ECTE1,17-18. 
Calcula-se a média das respostas individuais de todos os membros da equipe para cada 
um dos quatro fatores da ECTE. 

O número de participantes nestas equipes variou de 4 a 15 profissionais (Média = 
7,74; desvio-padrão = 2,90). Estas equipes foram divididas em três grupos em termos do 
seu tamanho: G1 = até 06 membros (10 equipes; 29,9% dos participantes incluídos); G2 = 
entre 07 e 08 membros (09 equipes; 42,7% dos participantes incluídos); G3 = 09 membros 
ou mais (04 equipes; 27,4% dos participantes incluídos). 

Foram conduzidas análises não paramétricas (teste Kruskal-Wallis — K-W para amostras 
independentes) para avaliar até que ponto os escores das equipes poderiam ser afetados 
significativamente pelo número de membros. A Tabela 2 apresenta a comparação dos 
escores de clima de trabalho em equipe conforme o número de membros.
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Tabela 22 - Comparação dos escores de clima de trabalho em equipe em função do número 
de membros na equipe (n = 23 equipes). Araraquara-SP, Brasil, 2020

Fatores de clima 
de trabalho 
em equipe 
(TCI) / grupos 
por número 
de membros 
na equipe

M DP Intervalo de confiança 
de 95% para média

Amplitude 
observada

Sig. 
(p) do 
teste 
K-W

Amplitude 
possível 
do TCI

Lim. Inf. Lim. Sup. Mín. Máx. Mín. Máx

Participação 
na Equipe

G1 3,88 0,60 3,45 4,30 2,94 4,68 0,816 1,00 5,00
G2 4,11 0,38 3,82 4,40 3,40 4,55
G3 3,90 0,65 2,87 4,93 2,96 4,41
Total 3,97 0,52 3,75 4,20 2,94 4,68

Apoio para 
ideias novas

G1 3,55 0,72 3,03 4,07 2,46 4,58 0,626 1,00 5,00
G2 3,85 0,35 3,59 4,12 3,30 4,44
G3 3,79 0,68 2,71 4,86 2,84 4,31
Total 3,71 0,59 3,46 3,96 2,46 4,58

Objetivos 
da Equipe

G1 4,89 0,79 4,32 5,45 3,64 6,14 0,327 1,00 7,00
G2 5,30 0,44 4,96 5,63 4,49 6,02
G3 4,98 0,91 3,54 6,42 3,77 5,91
Total 5,06 0,69 4,76 5,36 3,64 6,14

Orientação 
para Tarefas

G1 4,61 1,02 3,89 5,34 3,05 5,94 0,524 1,00 7,00
G2 5,13 0,60 4,67 5,60 4,14 6,07
G3 4,44 1,36 2,27 6,61 2,50 5,57
Total 4,79 0,95 4,38 5,20 2,50 6,07

Fonte: Os autores (2023).

Os resultados médios das equipes em cada um dos fatores da ECTE foram utilizados 
para formar dois grupos. A estatística da mediana foi usada gerando os grupos A e B: o 
grupo A, denominado estrato inferior, obteve menores pontuações no fator, enquanto 
o grupo B, chamado estrato superior, obteve maiores pontuações no fator. Foi realizada 
uma análise de comparação de grupos independentes utilizando o teste não paramétrico 
de Mann-Whitney ao nível de p=0,05 para avaliar a eficácia do critério de agrupamento 
em diferenciar significativamente as equipes em dois grupos. A Tabela 3 apresenta a 
comparação das equipes.

2	 Nota. G1 = até 6 membros; G2 = entre 7 e 8 membros; G3 = 9 ou mais membros.
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Tabela 3 - Comparação das equipes estratificadas nos fatores da ECTE (n= 23) Araraquara-
SP, Brasil, 2020.

Fatores ECTE Grupos extremos Estatísticas descritivas Mann-Whitney
N Média Desvio padrão U P

Participação 
na equipe

A. Estrato inferior 13 3,62 0,41 4,032 0,001
B. Estrato superior 10 4,43 0,14

Apoio a novas 
ideias

A. Estrato inferior 12 3,27 0,44 4,063 0,001
B. Estrato superior 11 4,19 0,24

Objetivos 
da equipe

A. Estrato inferior 12 4,57 0,55 4,063 0,001
B. Estrato superior 11 5,60 0,33

Orientação  
para tarefas

A. Estrato inferior 12 4,10 0,79 4,062 0,001
B. Estrato superior 11 5,53 0,33

Fonte: Os autores (2023).

A Tabela 4 apresenta a classificação do clima de trabalho percebido pelas equipes.

Tabela 43 - Critérios para escolha das equipes com clima mais favorável (n = 23) Araraquara-
SP, Brasil, 2020.

ID Equipe Nº de membros Média nos fatores do ECTE Grupos extremos* SOMA
EF1 EF2 EF3 EF4 Cat1 Cat2 Cat3 Cat4

2 2.0 5 3,15 2,6 3,76 3,05 0 0 0 0 0
3 3.1 6 3,50 3,38 4,48 4,13 0 0 0 0 0
7 7.0 4 4,06 3,50 3,64 4,36 0 0 0 0 0
9 9.0 4 3,93 3,61 4,82 4,41 0 0 0 0 0
14 13.2 4 3,47 2,98 5,03 4,62 0 0 0 0 0
15 15.0 15 2,96 2,84 3,77 2,50 0 0 0 0 0
18 18.0 10 3,99 3,75 4,90 4,51 0 0 0 0 0
20 8.2 4 2,94 2,46 4,74 3,10 0 0 0 0 0
22 21.2 7 3,40 3,30 4,49 4,14 0 0 0 0 0
16 16.0 8 3,86 3,59 5,19 4,61 0 0 1 0 1
6 6.0 6 4,06 3,82 5,08 5,31 0 1 0 1 2
8 4.2 7 4,29 3,88 5,09 5,00 1 1 0 0 2
12 12.0 8 3,88 3,58 5,13 5,02 0 0 1 1 2
19 8.1 7 3,90 3,70 5,61 5,27 0 0 1 1 2
21 21.1 8 4,25 3,98 5,08 4,79 1 1 0 0 2
1 1.0 7 4,55 4,04 5,51 5,86 1 1 1 1 4
4 3.2 8 4,46 4,44 6,02 6,07 1 1 1 1 4
5 5.0 9 4,41 4,24 5,34 5,17 1 1 1 1 4

3	 Nota: * 0 = equipe classificada no estrato inferior do fator em questão; 1 = 0 = equipe classificada no estrato 
superior do fator em questão.
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10 10.0 7 4,42 4,18 5,56 5,43 1 1 1 1 4
11 11.0 5 4,68 4,58 6,14 5,94 1 1 1 1 4
13 13.1 5 4,49 4,18 5,41 5,68 1 1 1 1 4
17 17.0 4 4,50 4,41 5,75 5,54 1 1 1 1 4
23 22.2 9 4,23 4,31 5,91 5,57 1 1 1 1 4

Fonte: Os autores (2023)

A classificação das equipes foi baseada nos fatores do ECTE, variando de 0 a 4, cujo 
sistema de classificação é normatizado com parâmetros de interpretação descritos na 
Tabela 5: 

Tabela 5 - Normas para interpretação do sistema / critérios para identificação das equipes 
com clima mais favorável. Araraquara-SP, Brasil, 2020.

SOMA Interpretação

0 Clima de equipe muito desfavorável, por ser classificada no 
estrato inferior nos quatro fatores da ECTE;

1 Clima de equipe desfavorável, por ser classificada no estrato inferior em três fatores da ECTE;

2 Clima de equipe pouco favorável, por ser classificada no 
estrato inferior em dois fatores da ECTE;

3 Clima de equipe favorável, por ser classificada no estrato superior em três fatores da ECTE;

4 Clima de equipe muito favorável, por ser classificada no 
estrato superior em quatro fatores da ECTE.

Fonte: Os autores (2023).

DISCUSSÃO DISCUSSÃO |  

Este estudo apresenta índices aceitáveis e satisfatórios da ECTE na ESF e, portanto, 
replica achados de estudos nacionais com o mesmo instrumento em contextos variados, 
por exemplo: hospitalar15-16 e na APS com equipes de saúde da família19. 

Os coeficientes de confiabilidade/consistência interna estiveram acima do recomendado 
(≥ 0,70) e superiores aos relatados em outros estudos: Anderson e West (1998)1, amplitude 
= 0,84 a 0,94; Ribeiro, (2019)16, amplitude = 0,80 a 0,94; Santos, (2020)15, amplitude = 
0,90 a 0,93; Peduzzi e colaboradores (2021)19, amplitude = 0,90 a 0,95. O indicador VME 
apresentou variação de 0,66 a 0,79, valores superiores ao critério de 0,50, agregando 
evidências à adequação da estrutura fatorial de quatro fatores. 

Os quatro fatores do ECTE se correlacionam positiva e significativamente entre si, 
com coeficientes de forte magnitude (variando de 0,65 a 0,87), conforme observado em 
estudos pregressos7,20. 
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Os resultados apresentados à luz das expectativas teóricas1,7, parâmetros 
psicométricos12,21, e achados de estudos pregressos com o ECTE7,15-16,19, é possível 
argumentar acerca de evidências de validade baseadas na estrutura interna22 e da robusta 
consistência interna da solução de quatro fatores para o referido instrumento de medida23. 

A uniformidade dos procedimentos de apuração dos escores e interpretação dos 
resultados é necessária para ser possível a comparabilidade dos estudos23, mas nem 
sempre se observa nos relatos de estudos empíricos com este instrumento de medida. No 
país, é possível encontrar variabilidade até mesmo na descrição do nome do instrumento: 
Team Climate Inventory-TCI2,20.  Escala de Clima de Trabalho em Equipe-ECTE7,24; Escala 
de Clima na Equipe-ECE17. 

Para fins de padronização, sugere-se que estudos futuros utilizem o nome do instrumento 
proposto em sua língua de origem, Team Climate Inventory–TCI1 ou equivalente adaptado 
para uso no Brasil-Escala de Clima de Trabalho em Equipe–ECTE7. 

 É possível encontrar equívocos conceituais e metodológicos na utilização da ECTE25.  
Peduzzi (2022)17 alertou para que a concepção de clima utilizada na elaboração do ECTE1 
se refere à percepção compartilhada entre os membros da equipe. O instrumento mede a 
percepção de “Clima de Trabalho em Equipe” e não a percepção de “Clima Organizacional”, 
construto distinto. 

Ademais, por se tratar de percepções compartilhadas no nível da equipe, a interpretação 
dos resultados advindos da aplicação do TCI deve ser feita no nível da equipe, não no nível 
individual1,19-20,24.

Nos procedimentos de apuração dos escores, também foram encontradas divergências. 
Em alguns, os escores dos fatores de clima de trabalho em equipe foram calculados a partir 
da soma das respostas aos itens de cada fator1,17,19,24, em outros, a partir da média15-16,26. 

Cada fator apresenta um número diferente de itens e também apresenta diferentes 
escalas de respostas: Fator1 = Participação na equipe – 12 itens, escala de respostas de 
cinco pontos; Fator 2 = Apoio para ideias novas - 8 itens, escala de cinco pontos; Fator 3 = 
Objetivos da equipe - 11 itens, escala de resposta de 7 pontos; Fator 4 = Orientação para 
tarefas – 7 itens, escala de 7 pontos. 

Se optar pela soma, o pesquisador lidará com maior variabilidade e amplitude dos 
escores de cada fator. Esta opção pela soma pode trazer maior complexidade para a 
interpretação. Com a média, a interpretação dos escores dos fatores é mais simples, ao 
ficar circunscrita nos limites da escala de respostas, de modo que a pontuação dos fatores 
1 e 2 pode variar de 1 a 5 pontos e dos fatores 3 e 4 de 1 a 7 pontos. 

Os escores apurados para os quatro fatores de clima de trabalho em equipe, 
independentes de ser média ou soma, devem ser interpretados no sentido positivo e 
sempre no nível da equipe1,19. 

No presente estudo a opção foi pelo uso da média, foram calculadas as médias de 
respostas individuais dos participantes aos itens de cada um dos quatro fatores, obtendo-
se quatro resultados para cada participante do estudo. 

Os escores da ECTE apresentam evidências de validade para o referido instrumento. 
Durante os testes empíricos de diferentes configurações fatoriais, Anderson e West1 
evidenciaram que o construto “Clima de Trabalho em Equipe” medido pela ECTE é 
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multidimensional, coerente com o modelo teórico proposto por West em 1990 acerca dos 
quatro fatores de clima de trabalho em equipe. 

 A composição e utilização de um “escore total de clima de trabalho em equipe” 
relatada em alguns estudos24,18-19, embora possa ser útil do ponto de vista heurístico e 
pragmático, merece ser mais bem-argumentada em termos de sua validade no contexto 
de uma rede nomológica27.

Os resultados indicaram não haver diferenças significativas nas pontuações dos 
fatores da ECTE em função do número de participantes nas equipes, corroborando estudo 
realizado por Ribeiro16. 

A estratificação das equipes em estratos inferior e superior parece ter funcionado 
bem, uma vez que os resultados médios para estas equipes são significativamente 
diferentes em todos os fatores ao nível de p ≤ 0,001. Para as equipes classificadas no 
estrato superior, os desvios- padrão são menores em todos os fatores do ECTE, indicando 
que nestas equipes há maior homogeneidade na percepção do clima de equipe nas 
dimensões avaliadas pelo instrumento.

As evidências de validade, confiabilidade e procedimento de normatização para a 
interpretação da ECTE podem contribuir para seu uso no contexto da APS e favorecer o 
processo de reflexão e aprimoramento da equipe. A ESF tem como uma de suas diretrizes 
operacionais o trabalho em equipe. Essas equipes têm como objetivos centrais a prestação 
de assistência integral ao usuário e à família, assistência contínua com resolutividade e 
qualidade, atendendo às necessidades de saúde da população adscrita28,15. 

É necessário que a equipe faça diagnósticos da realidade local, como diagnósticos da 
sua própria situação como equipe de trabalho. Compreender como o clima de trabalho 
pode influenciar no desempenho da equipe é uma forma de contribuir para o planejamento 
e aprimoramento do trabalho28,15.

As equipes que apresentaram as melhores pontuações atuam em unidades escolares 
que recebem estudantes dos cursos de graduação em enfermagem e medicina. Dessas, três 
recebem residentes do curso de medicina. Podemos considerar que a articulação ensino-
serviço possibilita que a relação da equipe com os estudantes e docentes desencadeie um 
processo que contribui para qualificar a atenção e a formação em saúde.

Considerando que o objetivo do presente estudo era o de apresentar evidências de 
validade, confiabilidade e procedimento de normatização para a interpretação da ECTE 
junto a equipes de saúde da família, pode-se dizer que foi totalmente alcançado. Cabe, 
porém, pontuar que, do ponto de vista prático, a utilização de um único instrumento para 
a avaliação do clima de trabalho em equipe pode se configurar como uma limitação, dada 
a complexidade deste fenômeno. 

Sendo assim, recomenda-se fortemente que a utilização da ECTE seja acompanhada da 
aplicação de outras técnicas de coleta de dados, permitindo a triangulação de informações. 
Podem ser utilizadas técnicas qualitativas, tais como observações em campo, entrevistas, 
grupos focais, além de outros instrumentos psicométricos que meçam construtos correlatos 
e/ou medidas externas que possam ser correlacionadas aos resultados obtidos com a ECTE, 
como, por exemplo: avaliação do (a) supervisor (a), indicadores externos de acreditação da 
qualidade do serviço e satisfação dos usuários e dos trabalhadores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS CONSIDERAÇÕES FINAIS |  

O estudo demonstrou evidências de validade e consistência interna da ECTE. 
Confirmado como instrumento potente, seus achados podem contribuir para o 
fortalecimento do trabalho em equipe e da colaboração interprofissional num modelo 
de organização do processo de trabalho em saúde que favorece a qualidade da atenção 
centrada nas necessidades dos usuários e famílias.

Os achados elucidam a compreensão sobre a aplicação da ECTE, análise dos dados 
e interpretação de seus respectivos escores, ancorados no construto do clima de trabalho 
em equipe e seus quatro fatores: participação na equipe, apoio a novas ideias, objetivos 
da equipe e orientação para tarefas.

A avaliação do clima de equipe gera um diagnóstico como ponto de partida para a 
construção de melhorias no trabalho desempenhado. O instrumento possibilita visualizar 
as potências e as fragilidades na organização das equipes e, especificamente, na saúde 
da família, propicia a reflexão do processo de trabalho e a construção de mudança e 
reorganização das equipes para qualificação do cuidado das pessoas, famílias e comunidade.
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ESCALA DE CLIMA DE TRABALHO EM EQUIPE (ECTE):  
ESTUDO DE VALIDADE, CONFIABILIDADE E NORMATIZAÇÃO*

RESUMO: 
Objetivo: apresentar evidências de validade, confiabilidade e procedimento de normatização para a interpretação 
da Escala de Clima de Trabalho em Equipe junto a equipes de saúde da família. Método: estudo metodológico, 
com delineamento correlacional exploratório e recorte transversal. Participaram profissionais das equipes de Saúde 
da Família de um município do interior do estado de São Paulo-BR. A coleta de dados iniciou em dezembro de 
2020 a abril de 2021. Dados analisados por estatísticas descritivas e inferenciais. Resultados: o ajuste do modelo 
de mensuração de quatro fatores latentes correlacionados (Análise Fatorial Confirmatória) foi aceitável e satisfatório. 
Coeficientes de confiabilidade composta foram superiores a 0,95. Foi possível propor um útil sistema de normas 
para a interpretação dos resultados. Conclusão: o estudo demonstrou evidências de validade e consistência interna 
da Escala confirmada como instrumento potente, cujos achados podem contribuir para o fortalecimento do trabalho 
em equipe e da colaboração interprofissional. 
DESCRITORES: Relações interprofissionais; Estratégias de Saúde Nacionais; Gestão de Recursos Humanos; Estudo 
de Validação.

ESCALA DE CLIMA DE TRABAJO EN EQUIPO (ECTE):  
ESTUDIO DE VALIDEZ, FIABILIDAD Y NORMALIZACIÓN *

RESUMEN: 
Objetivo: presentar evidencias de validez, fiabilidad y un procedimiento de estandarización para la interpretación de 
la Escala de Clima de Trabajo en Equipo en equipos de salud familiar. Método: estudio metodológico con diseño 
exploratorio correlacional y diseño transversal. Los participantes fueron profesionales de los equipos de Salud de la 
Familia de un municipio del interior del estado de São Paulo - BR. La recolección de datos se inició entre diciembre 
de 2020 y abril de 2021. Los datos se analizaron mediante estadística descriptiva e inferencial. Resultados: el ajuste 
del modelo de medición de cuatro factores latentes correlacionados (Análisis Factorial Confirmatorio) fue aceptable y 
satisfactorio. Los coeficientes de fiabilidad compuestos fueron superiores a 0,95. Fue posible proponer un sistema de 
normas útil para interpretar los resultados. Conclusión: el estudio mostró evidencias de validez y consistencia interna de 
la Escala, que se confirma como un poderoso instrumento cuyos hallazgos pueden contribuir a fortalecer el trabajo en 
equipo y la colaboración interprofesional. 
DESCRIPTORES: Relaciones interprofesionales; Estrategias de Salud Nacionales; Administración de Personal; Estudio de 
Validación.

*Artigo extraído da tese de doutorado: “PRÁTICAS INTERPROFISSIONAIS COLABORATIVAS PARA UM CUIDADO SEGURO NA 
ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA”, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, SP, Brasil, 2023.
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